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Prefácio

Finalmente chegara o dia de meu pai comprar nossa primeira residência. Pelo financiamento, 
dava pra se pensar em algo definitivo, uma casa de três quartos que fosse, para sempre, o 
lar da família Teixeira de Oliveira. Muita excitação e expectativa. A opção de comprar pela 
Imobiliária Danelli, já estava tomada. 

Assim, ainda meninos, eu e meu irmão começamos a ouvir o nome do Seu Hodges ser muito 
falado em nossa casa. Depois de analisarmos algumas opções, meu pai decidiu pelo imóvel 
recém construído, no Jardim Russi, Rua Alcaide Mor Camargo, nº 27. Foi nessa casa que eu 
engendrei meus planos artísticos e criei muitas músicas. Pessoas que se tornariam importantes 
estiveram naquela casa: Chico Buarque, Gilberto Gil, Milton Nascimento, Nana Caymmi, entre 
outros, passaram por lá. 

No terraço, bailinhos de vitrola com muito Ray Coniff e Celly. De tudo havia para que a gente 
pudesse ir tocando a vida com serenidade. Foi mesmo um tempo muito feliz. 

O mais importante, entretanto, estava na chamada vizinhança. Muitas famílias jovens com 
filhos adolescentes, alguns franceses que trabalhavam na Mecânica Pesada, pelo menos uma 
família de chineses e uma outra de americanos. Havia uns Guisard, os Adario e uns Masseo 
comandados magnificamente por seu Zico, um apaixonado compulsivo pela moda de viola 
pura, aquela que só o pessoal da roça profunda consegue produzir. 

Seu Hodges já era mais do que “apenas um nome estranho” comentado amiúde durante 
todo o processo da compra da casa; a família Danelli resolvera mudar para o Jardim Russi e 
agora, éramos vizinhos. 

A afinidade se fez imediatamente. Dona Bety, esposa de seu Hodges, também era uma 
Teixeira: Maria Uberty Teixeira Pinto, depois Danelli. Não sei se a linda e carinhosa Dona Bety 
era nossa parente; o que sei é que eu gostava muito de sentir o calor do bem querer que 
passou a existir entre as duas casas. 

Havia o Hodges Filho, mais próximo do meu Irmão Roberto, a Leda, ainda  adolescente e a 
Cristina, uma linda criaturinha que os anjos colocaram na casa dos Danelli. 

E havia o Lunick, um vira-lata negro e grande que trocava latidos do lado de lá do muro com 
o pequeno Fritz, nosso inesquecível bassê. 

A Imobiliária Danelli já era uma empresa conhecida de todos. A cidade ainda usava 
referências herdadas de um Brasil mais antigo e o comércio não era tão competitivo 
como hoje em dia. A Imobiliária surge num tempo em que as negociações avançavam 
sem maiores urgências. Viver era algo menos estressante. Aquele Ford canadense 1951 
como qual seu Hodges cruzava calmamente as ruas da cidade, era uma prova de que 
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as grandes mudanças ainda não possuíam a velocidade transformadora que inverte 
a cara do mundo a cada troca de lua. E todos sabiam de quem era aquele carro verde.  

–Lá vai seu Hodges, nosso corretor, diziam.  

São sessenta anos de existência que credenciam a Imobiliária Danelli em terras taubateanas. 
Manter-se viva durante todos esses anos custou muito, inclusive momentos onde o 
único sobrevivente de todo o patrimônio de seu Hodges foi o velho e inesquecível Ford 
Canadense 1951, que nunca deixou de circular.      

O Hodges Filho, desde os tempos do Lunick, já demonstrava que um dia seguiria os passos 
de seu pai. Nunca pude imaginá-lo em outra profissão porque durante o tempo em que ele, 
Leda e Tininha cresciam, os valores que conduziam a função social de Seu Hodges eram 
suficientemente fortes para que seu único filho homem também se deixasse levar por eles.  

Ser uma Imobiliária não é somente comercializar imóveis. O corretor é um remanejador 
de cidades, um reorganizador de existências. Remanejamentos, por exemplo, como 
aquele que aconteceu em nossas vidas quando nos avizinhamos, nos princípios dos 
anos sessenta, criando relações humanas que duram para sempre.    

Quando Hodges Filho me pediu para escrever um prefácio para o livro comemorativo dos 
sessenta anos da Imobiliária Danelli, com certeza ele estava fazendo uma opção coerente 
pois eu faço parte, não do lado competitivo e veloz onde giram os negócios, mas sim do 
território onde apenas o carinho e a humanidade são capazes de definir nossas escolhas.  

O velho Ford Canadense 1951, continua rodando...

Renato Teixeira
Cantor, Compositor e Amigo de Sempre 

9





Praça da CTI (década de 50), Taubaté - SP



CAPÍTULO I

Imigrantes do 
empreendedorismo

 
Todo aprendizado começa com a explicação das origens. Na Língua Portuguesa, até mesmo as palavras 
têm um nascimento, uma derivação de outro tema ou expressão. Neste livro, onde contaremos a 
história da Imobiliária Danelli, não podíamos começar sem fazer referência à história do nome Danelli 
e às origens da confiança de Taubaté em uma família marcada pelo trabalho, pela persistência e pela 
manutenção dos ideais dos seus ancestrais.

Acredita-se que o sobrenome Danelli originou-se na Idade Média Baixa, durante o período de 
cristianização do Império Romano, entre os séculos IV e VI. Em uma época em que as famílias 
abandonavam seus sobrenomes pagãos, adotando novos nomes de origem cristã, Danelli surgiu 
como uma corruptela de Daniel, o apóstolo. Como o santo era bastante venerado na época, outras 
corruptelas surgiram, como Danibel, Daniele, Daniellus, Danielle e Danielis.

Segundo o Instituto Araldico de Firenze, o sobrenome Danelli apareceu em Roma transferindo-se no 
século XVI para o Vale Sassina, uma região montanhosa dos Alpes na província de Como, fronteira da 
Itália com a Suíça. O tempo fez os ramos desta árvore espalharem-se entre as cidades de Como, Milão 
e Bérgamo. Um dos ramos, pousou seus frutos entre os séculos XVII e XVIII, nas regiões baixas do Vale 
do Pó, ou PIanure Padana, atingindo o Vale do rio Serio, onde situam-se as comunes de Mozzanica e 
Caravaggio.

O mais antigo registro dos Danelli é o casamento, em 1823, de Giacomo Benedetto Danelli e Maria 
Tereza Lagramandi, em Caravaggio. Ainda nesta comune, deram a luz Andrea Danelli, por volta de 
1827. Alguns anos mais tarde, em 1846, Andrea residia com sua esposa, Rosa Maffi, em Fornovo, 
uma fração da comune de Mozzanica, quando comemoraram a chegada do primeiro filho do casal, 
Giuseppe Christoforo. Os outros quatro filhos do casal já nasceram em Mozzanica: Pietro, em 1853; 
Giovanni Baptisti, em 1861, Agostino Francesco, em 1864 e Giovanne, em 1870.

Agostino Francesco Danelli, nasceu em 29 de Janeiro de 1864, na Cascina Colomberone, à 2 km do 
centro de Mozzanica. Ficou órfão muito cedo, provavelmente aos nove anos perdeu seu pai e aos treze, 
sua mãe. Passou a ser criado pelos irmão mais velhos e começou a trabalhar na lavoura ainda jovem. 
Serviu o exército entre 1883 e 1887, de onde saiu com a patente de Caporalle (Cabo). Voltando à 
Mozzanica, começou a trabalhar como sapateiro.

Também em Mozzanica, nasceu Elena Francesca Giovanna Maria Moro, em 30 de Junho de 1870. 

1876

1864

Nascimento de Agostino
Danelli, em 29 de Janeiro.

Nascimento de Giovannina
Moro, em 30 de Junho.

Fundação da Estação da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

1884

Chegada dos primeiros 
imigrantes italianos

 ao Brasil.

1888

Abolição da Escravatura. Proclamação da República.

1889

Agostino e Giovannina se
casam em Mozzanica.
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Giovannina também ajudava a família na lavoura e, como a maioria das moças locais, trabalhava como 
fiandeira na única indústria de fios de seda existente na comune.

No dia 11 de Junho de 1890, Agostino e Giovannina casaram-se na igreja de Santo Stefano de 
Mozzanica e foram morar na Cascina Bonipensieri, nas proximidades de Mozzanica. Depois do 
casamento, Agostino continuou trabalhando como sapateiro, por conta própria, ao contrário da maioria 
dos habitantes da comune, que trabalhavam em regime de mezzadria nas terras do Conde Camozzi, 
principal proprietário de terras de Mozzanica.

A situação não era boa para Agostino, visto que a população pobre não costumava utilizar sapatos e, 
às vezes, os substituía por tamancos, mais baratos e que rendiam pouco trabalho para um sapateiro. 
Em 1892, uma grande chuva de granizo causou grandes perdas na lavoura da região e agravou a 
situação de todos.

Buscando uma vida melhor, Agostino e Giovannina foram seduzidos pela propaganda da emigração e 
decidiram embarcar para uma nova vida, em um país que era apresentado a eles como um pedaço do 
paraíso na terra: O Brasil. Em fins de janeiro de 1893, embarcaram em Genova, chegando no Porto de Santos 
em 17 de Fevereiro do mesmo ano. Começava, então, a história da família Danelli em terras brasileiras.

Enquanto as condições na Itália não eram boas economicamente, o Brasil apresentava o oposto, 
com promessas de desenvolvimento e oportunidades para todos. Na prática, os imigrantes eram 
chamados para o Brasil para substituir os escravos, que estavam diminuindo vertiginosamente. As leis 
do Ventre Livre e dos Sexagenários, que libertavam os filhos de escravas nascidos desde então e os 
escravos que completavam sessenta anos, ambas promulgadas em 1871, aceleraram o processo de 
desaparecimento da mão de obra escrava, que teve seu ponto final em 13 de Maio de 1888, com a 
Abolição da Escravatura.

Não por acaso, a imigração italiana no Brasil teve seu início em 1875, aumentando conforme os 
fatos apontavam para o fim da escravatura. A Proclamação da República, em 1889, foi outro fator 
atrativo para os estrangeiros. O Manifesto Republicano no Brasil, lançado em 1870, apontava para 
uma mudança política e econômica do país. Quando a burguesia comercial tomou o poder das mãos 
da nobreza rural, iniciou-se uma era de incentivo ao capitalismo, gerando condições para a criação de 
pequenos negócios, indústrias e do comércio nas cidades.

A cidade de Taubaté era o expoente do progresso na Região do Vale do Paraíba. Capital do Café, ela 
se localizava a meio caminho entre a capital do país, Rio de Janeiro e, a aspirante a metrópole que 
já mostrava um potencial espantoso, São Paulo. Taubaté também ficava perto do litoral e com rios 
cortando os limites do município. Em 1876, Taubaté recebeu uma estação da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, que ligava Rio de Janeiro e São Paulo. Também em 1876, a cidade ganhou o Teatro São João, 
que recebeu companhias teatrais de todo o país e até do exterior.

Em 1889, iniciou-se a construção da Estrada de Ferro Norte de São Paulo, ligando Taubaté a Ubatuba. 
Em 1891, a Companhia Taubaté Industrial (CTI) iniciou sua produção. Em 1892, surgiu a Companhia 
Telefônica e, em 1899, viu nascer a Associação Comercial e Industrial de Taubaté (ACIT). O Distrito de 
Quiririm mantinha-se como um local excelente para a cultura do arroz. Em 1893, ano da chegada dos 
Danelli ao Brasil, a Societá Italiana de Mutuo Socorso Principe di Napoli foi fundada em Taubaté.
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Em 1884, o município recebeu a primeira grande leva de imigrantes italianos, com cerca de 400 
pessoas, que foram para a várzea do Distrito de Quiririm, em busca de trabalho na lavoura. Outro grupo 
menor chegou em 1893, com Agostino e Giovannina entre eles. Graças à sua habilidade de sapateiro, 
Agostino Danelli preferiu ficar na cidade, onde tratou de instalar uma oficina no centro.

Os cafeicultores preferiam os italianos para o trabalho na lavoura, pois eles eram mais disciplinados 
e eficientes. Acontece que, para que a cultura cafeeira rendesse ao seu proprietário, ele continuava 
explorando seus “funcionários”. A abolição da escravatura, basicamente, causou a mudança da mão 
de obra e o estabelecimento do trabalho pago. Na prática, o pagamento dado aos colonos era quase 
simbólico. Calcula-se que uma família de imigrantes levava, em média, doze anos de trabalho na 
lavoura para conseguir comprar um pequeno pedaço de terra e começar a cultivar a lavoura para si 
mesmo. Enquanto o colono tentava poupar dinheiro, o fazendeiro tentava pagar apenas o essencial 
para a subsistência, evitando lucros do trabalhador e mantendo uma mão de obra disponível.

Esse trabalho muito próximo da escravidão não foi o prometido aos italianos, ainda na sua terra natal, 
quando eram convidados a emigrar para o Brasil e muitos dos que vieram, desiludiram-se e procuraram 
voltar para a Itália. Entre os anos de 1902 e 1910, Taubaté enfrentou um retorno maciço de italianos 
para seu país de origem. Agostino e Giovannina foram convidados a regressar mas, como estavam se 
acostumando ao novo país, decidiram ficar e apostar em um futuro melhor.

O empreendedorismo de Agostino o havia feito montar uma oficina de conserto de sapatos assim que 
pisou em solo taubateano. O comércio situava-se na Rua do Patrício, número 99 (o endereço, hoje, 
é a Rua Doutor Silva Barros, número 407). Relatos da época dão conta que Agostino era um homem 
muito trabalhador. Ele recolhia sapatos importados, usados do lixo das famílias ricas, desmontava-os e 
copiava as partes, produzindo sapatos tão bons quanto aqueles. Também produzia botas ortopédicas 
conforme a necessidade dos clientes e, aos finais de semana, caminhava até as fazendas de café, com 
sacos de botas de lavoura fabricadas por ele, para vendê-las aos conterrâneos que necessitavam do 
calçado.

Todos esses valores mereciam ser passados para as futuras gerações e os Danelli trataram de constituir 
família em solo brasileiro assim que passaram pela fase de adaptação. O primeiro filho de Agostino e 
Giovannina, Vitorio, nasceu em 1896, mas faleceu poucos meses depois. O casal teve mais seis filhos: 
Daniel (Escolástico), nascido em 1898; Pierino (que faleceu com um ano de idade), em 1899; Natale 
(Natalino), em 1901; Thereza, em 1904; Mercedez Pierina, em 1907 e Oswaldo André, em 1915.

O crescimento da família fez com que os Danelli se mudassem da Rua do Patrício para a Rua Doutor Jorge 
Winther, número 21. O caçula, Oswaldo André, já nasceu na nova casa. Em 1921, Agostino via seu primeiro 
neto nascer, Hodges, filho de Daniel. Infelizmente, Hodges foi o único neto visto por Agostino, que faleceu 
em 1923. Giovannina faleceria dez anos depois, em 1933.

Em 1993, no centenário da chegada à Taubaté, Agostino Danelli foi homenageado pelo município 
através de um Projeto de Lei de autoria do então Vereador Roberto Pereira Peixoto, que dava o seu 
nome a uma rua situada entre a Rua Francisco Eugênio de Toledo e a Praça da República.

Daniel (Escolástico), o filho mais velho de Agostino, assumiu a Sapataria Lombarda juntamente com 
o irmão Natale (Natalino). Com o falecimento da mãe, Giovannina, os irmãos venderam a Sapataria 

1896 1921

1891

Início das atividades da
Companhia Taubaté Industrial.

Agostino e Giovannina Danelli
chegam ao Brasil.

Nasce Vitorio, primeiro �lho
de Agostino e Giovannina, que
falece meses depois.

Nasce o primeiro neto
de Agostino, Hodges. Morre Agostino Danelli.

10 anos depois da morte 
de Agostino, Giovannina falece.

19331893 1923
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Lombarda e Daniel abriu outra, a Sapataria Escolástico, que existe até os dias de hoje. Ele se casou 
com Nella Argolide Indiani, filha de imigrantes italianos. O casamento dos dois aconteceu no Casarão 
de Quiririm, mesmo local onde Nella havia nascido. Daniel e Nella tiveram sete filhos: Hodges, Odila, 
Odméia, Odmir, Odil, Odilma e Odiléia.

 
(...) Em 1884, o município recebeu a primeira grande leva de imigrantes 
italianos, com cerca de 400 pessoas, que foram para a várzea do Distrito 
de Quiririm, em busca de trabalho na lavoura. Outro grupo menor 
chegou em 1893, com Agostino e Giovannina entre eles. Graças à sua 
habilidade de sapateiro, Agostino Danelli preferiu ficar na cidade, onde 

tratou de instalar uma oficina no Centro (...) .
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CAPÍTULO 2

 O visionário do 
futuro 

 
As décadas de 1920, 1930 e 1940 trouxeram grandes mudanças. A modernidade batia à porta de todos e, 
por vezes, entrava sem ser convidada. A Inglaterra ainda se valia de ser o berço da Revolução Industrial para 
ditar os rumos do mundo, mas via o poder escorrer por entre os seus dedos como grãos de areia.

Na Europa, as consequências da Primeira Guerra Mundial, que aconteceu entre 1914 e 1918, eram 
sentidas e se transformaram em base para o lançamento de ideologias políticas como o Nazismo, na 
Alemanha,  e o Fascismo na Itália. Mais de uma década depois, em meados dos anos 30, essas correntes 
políticas seriam responsáveis por jogar o mundo na Segunda Guerra Mundial, o pior confronto armado 
da história da humanidade, iniciada, oficialmente, em 1939. A guerra deixou cicatrizes que só foram 
curadas mais de quarenta anos depois do final do conflito, em 1945.

Esses anos testemunharam a ascensão dos Estados Unidos da América (EUA) e da União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas (URSS) ao poder, dividindo o planeta em dois blocos: os comunistas, liderados 
pela URSS, e os capitalistas, comandados pelos EUA.

O Brasil manteve-se o mais distante possível das guerras, mas participou, ao lado dos aliados, 
da Segunda Guerra. A Itália, componente do eixo com a Alemanha Nazista e o Império Japonês, 
tornou-se inimiga da nação que recebia seus imigrantes. Sempre posicionado do lado americano, o 
Brasil também passou pelo período de caça às bruxas, acusando vários estrangeiros de comunistas, 
muitos injustamente rotulados como tal.      

Felizmente, nem só de guerra viveram os homens durante essas três décadas. O cinema ganhou destaque 
mundial na década de 30 e Hollywood, nos Estados Unidos, começou a perpetuar-se como capital 
cinematográfica mundial. Em 1930, o mundo soube da organização de um torneio internacional para 
determinar o melhor país na prática de um esporte muito difundido no final do século XIX: o futebol.

Um novo país, o estado de Israel, foi criado em 1948. Cinco anos antes, em 1943, o Brasil, pelas 
mãos do Presidente Getúlio Vargas, criava a CLT ou Consolidação das Leis do Trabalho, visando 
organizar os direitos e deveres do crescente número de brasileiros assalariados, acabando de vez com 
as comparações com o abolido trabalho escravo.
 
A criação da CLT foi um reflexo da alta industrialização pela qual o Brasil passava. O Estado de São 

1945

1924 1932

Fim da 1a Guerra Mundial

Nascimento de 
Hodges Danelli.

Inauguração da Companhia
Fabril da Juta Ltda.

Revolução de 1932.

1921

1918
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Paulo e a região do Vale do Paraíba caminhavam nessa corrente, trocando população rural por população 
urbana em um ritmo espantoso. Com mais pessoas na cidade, usufruindo de serviço de saneamento básico e 
da tão sonhada eletricidade, itens supérfluos outrora passaram a ser vistos como peças de vital importância. 
No final dos anos 40, o rádio era o grande meio de comunicação, mas os Estados Unidos anunciaram a 
invenção do sistema de transmissão televisiva. Os discos de vinil começaram a ser comercializados para o 
grande público, que também comprava vitrolas automáticas.

Taubaté registra, na década de 1920, uma grande queda da lavoura cafeeira, juntamente com o êxodo 
da população rural para a área urbana do município. Acompanhando a evolução, o setor secundário 
e o terciário evoluíram para absorver parte dessa mão de obra que vinha à cidade procurar melhores 
condições de trabalho e vida.

Em 1924 foi inaugurada a Companhia Fabril de Juta Ltda. Em 1927, foi construída a Rodovia Rio - São 
Paulo e, em 1929, a cidade ganhou a Escola Normal. Em 1932, Taubaté recebeu o Ginásio Estadual 
e a Companhia Predial de Taubaté. O Instituto Técnico Comercial de Taubaté chegou em 1939. O 
crescimento era visível e, em 1941, Taubaté recebeu sua estação de rádio, a Rádio Difusora.

Outro desenvolvimento que aconteceu nessa época foi o do menino Hodges Danelli, único neto a ser 
visto por Agostino antes do seu falecimento, em 1923. Nascido em 15 de Agosto de 1921, Hodges teve o 
exemplo de coragem do avô somado ao exemplo de trabalho e honestidade do pai, Daniel (Escolástico), que 
continuou a tradição de Agostino, comandando a Sapataria Escolástico durante toda a sua vida.

Hodges Danelli formou-se pela Faculdade de Direito de Taubaté e pelo Instituto Escola Técnica de 
Comércio, onde também foi professor. Casou-se em 10 de Maio de 1945, com Maria Uberty Teixeira 
Pinto (Betty) e teve três filhos: Leda Maria, Hodges Filho e Cristina.

Como contador, Hodges trabalhava na Corozita, mas permanecia atento à movimentação e ao 
crescimento da área urbana de Taubaté. Viu, em 1950, a inauguração da Rodovia Presidente Dutra, 
responsável por um novo impulso na industrialização da cidade. O empreendedorismo típico dos 
Danelli começou a falar mais alto na cabeça de Hodges.

 
“Ele já tinha um pouco de experiência na venda de alguns lotes, algumas 
coisas. Era uma atividade que ele sempre gostou. Então, ele resolveu sair 
da Corozita quando percebeu que o mercado imobiliário em Taubaté 
começava a despontar e, partindo dessa visão de futuro, a Imobiliária 

Danelli foi fundada no dia 14 de maio de 1951 (...)”.
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Hodges Danelli Filho conta que seu pai já se preparava para ter o próprio negócio: “Ele já tinha um 
pouco de experiência na venda de alguns lotes, algumas coisas. Era uma atividade que ele sempre 
gostou. Então, ele resolveu sair da Corozita quando percebeu que o mercado imobiliário em Taubaté 
começava a despontar e, partindo dessa visão de futuro, a Imobiliária Danelli foi fundada no dia 14 
de maio de 1951. Meu pai, na época, tinha 30 anos e montou uma pequena imobiliária com mais dois 
sócios. Um dos sócios era o meu avô, Daniel Danelli, que tinha um pouco de dinheiro e o ajudou a 
montar o seu negócio”.

“Assim começou, na Rua Bispo Rodovalho, número 126, em uma pequena porta com móveis usados, 
a história da Imobiliária Danelli”, conta Hodges Filho, que ainda guarda alguns dos primeiros bens da 
empresa. “Nós temos até hoje esses móveis aqui. Um sofá de madeira que a gente tem aqui (enquanto 
aponta o local do móvel com a mão), tem uma plaquinha “O primeiro móvel da imobiliária”. Também temos 
um mimeógrafo a álcool que tem sessenta anos. Ele comprou os móveis e começou tudo”.

Esse começo foi um começo típico dos Danelli. O pioneiro, Agostino, chegou e já estabeleceu uma 
oficina de calçados, abrindo produção própria e conseguindo ascensão e destaque no cenário 
municipal em poucos anos. Daniel, o Escolástico, assumiu os negócios do pai e transformou a Sapataria 
Escolástico em uma sólida empresa, que acompanha a história da família ao longo de décadas. A 
terceira geração, representada por Hodges e a sua Imobiliária Danelli, não iria fugir dos valores que 
marcaram o sobrenome Danelli desde a sua chegada a Taubaté.
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Bica do Bugre, Taubaté - SP



CAPÍTULO 3

 
A Caixa d’água  
do Santa Clara

 

A década de 1950 trouxe os anos dourados. Foi um período de transição entre a penúria do pós-guerra e as 
revoluções comportamentais que marcaram as décadas seguintes. As mudanças iniciadas com a Segunda 
Guerra Mundial começaram a mostrar resultados com avanços importantes em áreas como a ciência, a 
medicina, além de reflexos na cultura e na sociedade.

Em 1950, o Uruguai calou um Maracanã lotado ao vencer sua segunda Copa do Mundo diante dos 
donos da casa. Oito anos depois, o choro de tristeza dos brasileiros seria transformado em lágrimas 
de alegria, com o primeiro título mundial da seleção canarinho, em 1958, na Suécia, comandada por 
um menino franzino, de 17 anos, desconhecido, que entrou em campo com uma camisa que havia 
“sobrado” para ele no vestiário e ostentava o número 10 nas costas. O mineiro Edson Arantes do 
Nascimento, Pelé, começava a encantar o mundo com o seu futebol nos anos 50, pelo Santos e pelo 
Brasil. Uma década mais tarde, ele já era “Rei” e a camisa 10 o manto sagrado dos gênios.

A ciência caminhava a passos largos. O primeiro 
computador, o ENIAC, já existia desde 1946 e 
contribuiu para a descoberta do DNA humano. Em 
1954, médicos em Boston e em Paris realizaram os 
primeiros transplantes de órgãos com sucesso. A 
União Soviética lançou o Sputnik I, em 1957, que 
se transformou no primeiro satélite artificial posto 
em órbita pelo homem. Neste mesmo ano, os russos 
lançariam o Sputnik II, tripulado pela cadela Laika, 
primeiro ser vivo a chegar até o espaço.

As notícias eram ouvidas por milhões de pessoas em seus 
rádios cada vez mais modernos e portáteis. Os japoneses 
da Sony anunciaram, em 1955, a produção em massa 
do primeiro rádio portátil transistorizado. Mas, podíamos 
acompanhar as boas novas também pela televisão, já 
que, em 19 de Setembro de 1950, a TV Tupi iniciava suas 
transmissões, comandada pelo visionário Assis 
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Chateaubriand, primeiro magnata da Comunicação do Brasil e detentor da cadeia de emissoras de rádio e jornais 
“Diários Associados”. Nos Estados Unidos, a Radio Corporation of America (RCA) lançava um tubo de televisão 
eletrônico e totalmente colorido.

O Brasil segue o fluxo de otimismo e avanços. Em 4 de Julho de 1959, Maria Ester Bueno, com 
19 anos, torna-se a primeira sul americana a vencer o tradicional torneio de tênis de Wimbledon. 
Anos antes, em 1956, Juscelino Kubitschek assumia como Presidente da República e prometia “50 
anos em 5” para os brasileiros. A nova capital, Brasília, começa a ser construída no Planalto Central. 
   
O Rock and Roll, criado na década de 1950 já dominava a preferência dos jovens. Elvis Presley, o Rei 
do Rock, faz seu primeiro show na TV americana em 1956 e bate todos os recordes de audiência. Em 
1957, o polêmico prefeito de São Paulo, Jânio Quadros, proibiu o Rock nos bailes da cidade. Em 1958, 
surge a Bossa Nova.

Acompanhando as mudanças na velocidade dos carros que passavam pela recém inaugurada Rodovia Presidente 
Dutra, Taubaté criava a IJI Faculdade, a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras, instalada no antigo prédio da 
Associação Artística e Literária (fundada em 1895). Atualmente, o prédio pertence à Universidade de Taubaté 

(UNITAU) e abriga os Departamentos de História, Letras e Pedagogia. Em 1957, instalou-se no município a 
primeira indústria de grande porte, a Mecânica Pesada, marco inicial da industrialização moderna na região. 
 
A Imobiliária Danelli tinha que acompanhar o ritmo de evolução de Taubaté. Hodges Danelli arregaçou as 
mangas e foi em busca do seu lugar ao sol. Já em 1952, um ano após a fundação, a imobiliária começa a 
fazer os primeiros loteamentos. Mas não eram simples loteamentos.

Com o espírito empreendedor das gerações passadas, Hodges Danelli buscava sempre o diferencial nos 
seus produtos. “Desde o começo, o meu pai tinha uma visão grande para Taubaté”, lembra Hodges Danelli 
Filho. “Ele não pensava pequeno, não pensava só no lucro. Meu pai visava o lucro, porque o empresário 
que não pensa no lucro é louco, mas ao mesmo tempo, visava o bem estar das pessoas, preocupava-se com 
esse tipo de coisa e começou a fazer os empreendimentos dele com qualidade. Imóveis com ruas largas em 
detrimento dos lotes. Ele podia fazer lotes maiores, ganhar mais, mas ele via que Taubaté era uma cidade 
que iria crescer e não era possível lotear com ruas estreitas. Todos os empreendimentos que ele começou a 
fazer dali para frente foram realizados com esse cuidado extra”.

O primeiro loteamento da Imobiliária Danelli, o Jardim Santa Clara (localizado no terreno que fica 
atrás do Convento de Santa Clara, próximo à Praça Monsenhor Silva Barros), ilustra exatamente a 

 

“Desde o começo, o meu pai tinha uma visão grande para Taubaté”
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preocupação de Hodges Danelli com seu público. Na contramão do que se fazia na época, ele lançou 
o loteamento com uma caixa d’água que garantia o abastecimento das casas da área, mesmo quando 
a rede pública falhava na distribuição.

O que mais impressiona é a simplicidade da obra, destacada pelo filho, Hodges: “Era de uma cacimba. 
Ele fez uma grande cacimba, de uns 10 metros de diâmetro, bem profunda e bombeava essa água 
para cima, até a caixa. De lá, ia para os lotes, esparramando a água por ali através da força da 
gravidade. Entre a Avenida Marechal Deodoro e a Avenida Vereador Rafael Braga, todo mundo tinha 
água sem dificuldade”. Apesar de simples, era uma ideia inovadora, que ia contra os padrões. “Você 
vendia um lote e o sujeito que fizesse uma cacimba. Naquela época não tinha água suficiente na 
cidade e as cacimbas e fossas lavavam umas às outras. Não tinha nem fossa séptica. O negócio era 
complicado e meu pai, nesse espírito de querer as coisas boas, querer o progresso para a cidade, fez, 
então, uma rede particular de água e esgoto com uma caixa d’água. Ele perdeu um lote, um lote de 
esquina, extremamente comercial, para isso. Ele fez essa caixa e fornecia água para o bairro. Quando 
faltava água na cidade inteira, no Santa Clara não faltava. Era um trabalho muito bom que foi feito e 
só foi interligado à rede da Sabesp nos anos 70”.

Depois do Jardim Santa Clara veio o Jardim América, outro loteamento caracterizado por ruas largas 
e mais conforto para os proprietários. Os loteamentos sucederam-se enquanto outro nicho aparecia 
para a imobiliária: os edifícios. Nos anos 60, a Imobiliária Danelli começou a investir nesse tipo de 
construção. Segundo Hodges Filho, “Antes já existia alguma coisa, mas pouca coisa. Acho que o 
prédio dos Bancários, na Rua Conselheiro Moreira de Barros. Edifícios comerciais não existiam ainda. 
Nós fizemos o Santa Márcia e o Santa Marina, um de 10 andares e o outro de 13 andares”.

O edifício Santa Márcia teve um fato curioso em sua história. A inauguração foi feita com a presença 
do Governador do Estado de São Paulo, Abreu Sodré. “A inauguração estava marcada e, no dia, o 
Governador apareceu na cidade. O Prefeito, Guido Miné, era muito amigo da família e foi convidado 
para a inauguração. Isso, por si só, era um evento: um edifício de 10 andares em uma cidade do 
interior, nos anos 60! Tinha banda de música, público e tudo mais. O Prefeito chegou e trouxe o 
Governador, que estava fazendo uma visita. Os dois acabaram inaugurando o edifício. Quando nós 
lançamos o Santa Márcia, o sucesso foi tão grande que, imediatamente, nós lançamos o Santa Marina. 
A gente começou os primeiros prédios e não parou mais”, garante Hodges Filho.

O trabalho árduo de Hodges Danelli, pai, rendia frutos e seu nome era respeitado pela comunidade. Os 
valores da família continuavam vivos, mas as lições de épocas mais difíceis, seriam colocadas à prova 
em um futuro muito breve.
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Catedral de São Francisco das Chagas, Taubaté - SP



CAPÍTULO 4

 Pão com mostarda
 
Até então, a Imobiliária Danelli vinha enfrentando o desafio de se estabelecer e ganhar a confiança 
dos taubateanos. Mas, na segunda metade da década de 60, eles passariam pelo grande revés de 
sua história. Em uma época na qual a palavra “mudança” ganhou contornos históricos, pois o mundo 
caracterizava-se pela troca de valores, a Imobiliária Danelli chegou a beira da falência e sobreviveu 
graças às sementes plantadas no início, apoiando-se nos valores que sempre guiaram o trabalho da 
família no mercado de imóveis.

Os anos 60 podem ser divididos em duas fases: a primeira, até 1965, marcada pela inocência do 
mundo, o lirismo e o idealismo político. A segunda fase, a partir de 1966, marcou a perda dessa 
inocência através de instabilidades políticas, conflitos internacionais e manifestações sócio culturais 
que determinaram os rumos da próxima década.

O Brasil observava, atônito, mais uma guerra sendo travada no Vietnã, ainda distante em uma época em 
que a tecnologia era bem menor, mas já mostrava avanços que resultariam nas facilidades que temos hoje, 
como a internet. Dentro das suas fronteiras, os brasileiros ainda se adaptavam a recém chegada ditadura 
militar, instaurada após o golpe de 64, enquanto a China deu início, em 1966, à Reforma Cultural.

 
 
“Chegando o ano de 1966, nós tivemos uns contratempos comerciais e, 
durante dois ou três anos, passamos dificuldades muito grandes. Não tínhamos 
um capital próprio para fazer os empreendimentos e emprestávamos dinheiro 
a juros. Nessa época, o final dos anos 60, houve, na cidade, uma agitação 
motivada por algumas falências e fomos afetados por isso. A gente acabou se 

desfazendo de tudo. Voltamos à estaca zero”.
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O homem alcançou a Lua em 1969 e pode ser visto via satélite graças a utilização desta tecnologia 
desde 1967. No Brasil, assistimos os passos de Neil Armstrong pela TV Tupi, primeira emissora de 
televisão tupiniquim, inaugurada em 1963. Também pudemos ver e ouvir a festa do futebol brasileiro, 
que assumia o título de melhor do mundo após as conquistas das Copas do Mundo de 1958 (na 
Suécia), 1962 (no Chile) e 1970 (no México).

O espírito vitorioso do futebol contagiou a cidade de Taubaté, que inaugurou o estádio “Joaquim de Morais 
Filho”, sede do Esporte Clube Taubaté, em 1968. Taubaté, aliás, que enfrentava a queda da Companhia 
Taubaté Industrial, um marco desta época de incertezas políticas no país. Além da grande CTI, muitos outros 
pequenos empresários também fracassavam na tentativa de vencer no comércio local.

Os Danelli, que possuíam a Imobiliária e a Representações Danelli, também sentiram os efeitos dessa 
baixa da economia de Taubaté. O negócio das representações, que parecia promissor no início, trouxe 
problemas para a família. Hodges Danelli Filho lembra bem dos tempos difíceis: “Chegando o ano de 
1966, nós tivemos uns contratempos comerciais e, durante dois ou três anos, passamos dificuldades 
muito grandes. Não tínhamos um capital próprio para fazer os empreendimentos e emprestávamos 
dinheiro a juros. Nessa época, o final dos anos 60, houve, na cidade, uma agitação motivada por 
algumas falências e fomos afetados por isso. A gente acabou se desfazendo de tudo. Voltamos à 
estaca zero”.

A loja de móveis foi fechada, pois não conseguia enfrentar a concorrência dos grandes magazines que 
se instalavam na cidade. “Nós fechamos a loja de móveis porque vendíamos em até 10 ou 12 meses 
de crédito e as grandes lojas começaram a vender em 24 vezes. Não tínhamos o capital para bancar 
esse parcelamento. Na época, você trabalhava com financeira e era um negócio complicado. Você 
vendia tudo, pagava as duplicatas e, quando ia ver, sobrava o seu capital inicial quando muito. Você 
trabalhava para eles. Nós acabamos fechando a loja de móveis e isso fortificou a imobiliária”.

Mais do que um alívio financeiro e de gestão, o fechamento da loja de móveis trouxe uma motivação 
nova para a imobiliária. “Quando fechamos a loja de móveis, ficou um salão grande em baixo do ponto. 
Então nós trouxemos a imobiliária para baixo, compramos móveis novos, demos uma revitalizada e, 

 
 
“Quando fechamos a loja de móveis, ficou um salão grande em baixo do ponto. 
Então nós trouxemos a imobiliária para baixo, compramos móveis novos, demos 
uma revitalizada e, com isso, ela ganhou um novo aspecto. O cliente passava na 
rua e já via a imobiliária porque, antes, ele enxergava a loja de móveis. Com uma 

desgraça, acabamos fazendo a coisa certa e deslanchamos a imobiliária”.
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com isso, ela ganhou um novo aspecto. O cliente passava na rua e já via a imobiliária, porque antes 
ele enxergava a loja de móveis. Com uma desgraça, acabamos fazendo a coisa certa e deslanchamos 
a imobiliária”.

Mesmo com os problemas, os Danelli souberam ver que os valores pregados pelo Hodges Danelli, pai, 
estavam sendo lembrados e associados ao nome da imobiliária. O respeito e a confiabilidade, que era 
oferecida há mais de dez anos sem nenhuma exigência em troca, estava voltando para a família na 
forma de confiança na palavra dada que saudariam todas as dívidas. “Nessa época nós acabamos 
vendendo todo o patrimônio e honramos todos os compromissos. Saímos de cabeça erguida depois de 
dois ou três anos dessa situação que a gente se encontrava. Éramos ricos em patrimônio mas éramos 
pobres financeiramente. Foi o tempo que a gente, graças a honradez da família, conseguiu que as 
pessoas contemporizassem e nos dessem prazos para pagar os empréstimos. Foi aquela coisa de tirar 
de um limão uma limonada”, afirma Hodges Danelli.

Porém, antes de beber a limonada feita com o limão dado pela vida, Hodges Danelli Filho, passou 
algum tempo se alimentando de um petisco curioso: “Nessa época passamos um momento difícil e 
não tínhamos dinheiro para absolutamente nada. Eu ia à Padaria Suíça Vitória, vizinha da imobiliária e 
comprava um pãozinho de 50g. Atravessava a rua e ia ao Bar do Alemão, do “Seu” Henrique, afilhado 
de casamento do meu pai, e ele permitia que eu passasse mostarda no pão. Eu ia lá, abria o pão, 
passava mostarda e comia o pão com mostarda. Até hoje eu adoro comer pão com mostarda! Minha 
esposa chega em casa com pão quente para o café da tarde, eu vou lá, abro um pão, pego a mostarda 
na geladeira, passo e como o pão com mostarda até hoje e isso me dá uma sensação gostosa de um 
momento difícil mas vitorioso, em que nós recuperamos tudo”.

Assim como a cidade de Taubaté, que depois de mais de trezentos anos de sua elevação à categoria 
de vila, foi ganhar sua bandeira, idealizada pelo cronista e radialista Emílio Amadei Beringhs, em 1972, 
a família Danelli também aproveitou a retomada dos negócios no início dos anos 70 para levantar a 
bandeira da Imobiliária Danelli e associá-la a vários empreendimentos de sucesso na cidade, como os 
condomínios Vale do Sol e Eldorado, entre outros.

O grande obstáculo da imobiliária até então havia sido superado com a confirmação de tudo aquilo no qual 
acreditavam Hodges Danelli Filho e seus descendentes. Com fôlego renovado, os Danelli começaram a se 
preparar para o futuro, mas como é costume entre eles, bem antes que ele chegasse.
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CAPÍTULO 5

Todas as fichas
em Taubaté

 
Assim como a década de 1970 trouxe mudança para o mundo para o Brasil, os anos rebeldes 
trouxeram mudanças para a Imobiliária Danelli. Todos os valores formados desde sua abertura 
seriam postos à prova nestes anos que sucederam o pior momento da empresa em toda a 
sua história.

A política foi a maior catalisadora das mudanças desta década. Enquanto os Estados Unidos 
eram derrotados no Vietnã e começavam a esboçar o desejo de um final para a Guerra Fria, 
travada desde o final da Segunda Guerra Mundial com a União Soviética, países como o 
Líbano e o Irã enfrentavam guerras civis e revoluções. O General Augusto Pinochet tomava o 
poder no Chile para iniciar mais uma ditadura na América do Sul. O Brasil ainda se adaptava 
ao governo militar e olhava os portugueses levantarem a Revolução dos Cravos e acabarem 
com o poder dos militares em terras lusitanas.

O mundo começava a conhecer um inimigo que se tornaria cada vez maior com o passar dos 
anos: O Terrorismo. O que começou como um movimento organizado de milícias combatentes 
em países que enfrentavam guerras civis, tornou-se o flagelo da humanidade nas décadas 
seguintes. A motivação de libertar seu povo da opressão de regimes ditatoriais deu lugar a causas 
religiosas e políticas, culminando em ações cada vez maiores, mais trágicas e com mais inocentes 
vitimados. Todos ficaram chocados com a invasão do alojamento dos atletas israelenses por um 
grupo terrorista palestino durante as Olimpíadas de Munique, em 1972. Todos os onze atletas que 
ocupavam o alojamento foram mortos durante a ação terrorista.

No entanto, a maioria das mudanças foi positiva. A televisão, por exemplo, passou a mostrar 
o mundo em cores. A Copa do Mundo de 1970 fez o amarelo canário da seleção brasileira de 
futebol tornar-se lendário ao vencer sua terceira competição e ficar com a Taça Jules Rimet 
definitivamente. Em 1973, Elvis Presley mostrou todo o colorido do arquipélago havaiano no 
seu show “Aloha From Hawaii” para mais de 14 milhões de telespectadores. As luzes e cores 
da discoteca passaram a dominar o cenário musical.
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Em 1971, uma empresa de tecnologia, fundada três anos antes, lançaria o primeiro de uma 
série dos seus produtos que revolucionariam a humanidade: Um microprocessador, o 4004, 
o pioneiro da Intel Corporation. Anos mais tarde, com o advento do computador pessoal, 
a empresa se tornaria a líder mundial em microprocessadores. Outro fruto da revolução 
tecnológica chegaria ao mercado em 1972, o Odyssey 100, primeiro videogame lançado no 
mercado, começava a conquistar crianças de todas as idades, ávidas pelos jogos eletrônicos.

Em 1975, o homem começou a explorar o planeta Marte, através da sonda não tripulada Viking 
I. Sempre buscando novas fronteiras no espaço, o homem continuava modificando o que já 
estava estabelecido no nosso planeta. Em 1973, enfrentamos a Crise Mundial do Petróleo, 
que elevou o preço do barril em mais de 300%, acabando com o consumo desenfreado de 
combustíveis e derivados do petróleo e mudando mapas de poder e dinheiro, dando origem 
aos “petrodólares” do oriente médio.

Os Estados Unidos assistiram nos seus televisores coloridos a primeira e única renúncia de um 
presidente norte americano na história. Em 9 de agosto de 1974, Richard Nixon não suportou 
o escândalo do Caso Watergate e renunciou ao cargo mais importante do planeta. No Brasil, os 
sucessivos generais que comandavam o país alimentavam a utopia do “Milagre Econômico”.

Na segunda metade da década de 1970, o Brasil começou a sentir os efeitos do ufanismo 
do “Brasil Potência”, com o aumento da inflação, do déficit comercial e da miséria. A dívida 
externa do país cresceu assustadoramente e o Brasil entrou em uma recessão que só acabaria 
vinte anos depois.

Mesmo com esse cenário pavoroso de recessão, inflação e falta de mercado, os empreendedores 
costumam apostar em um futuro promissor, pois, como diz o ditado popular, “não há tempestade 
que dure para sempre”. Hodges Danelli era um empreendedor que acreditava no potencial dele, da 
Imobiliária Danelli e do município de Taubaté. Por isso, Hodges apostou todas as suas fichas na cidade.

Os valores adquiridos da tradição familiar dos Danelli foram necessários para fazer a Imobiliária 
superar o pior revés da sua história. Dia após dia, empreendimento após empreendimento, 
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a empresa se fortalecia cada vez mais e voltava a ocupar um lugar de destaque entre os 
taubateanos e o sonho da casa nova.

A experiência para transformar momentos difíceis em oportunidades. Durante toda a década 
de 1970, a Imobiliária Danelli trabalhou o fortalecimento da crença no progresso de Taubaté. 
Investiu em uma tendência imobiliária da época, os condomínios fechados, aproveitando 
esses empreendimentos para impulsionar o desenvolvimento de áreas mais periféricas. Os 
dois condomínios citados, Vale do Sol e Eldorado, por exemplo, foram construídos na estrada 
que liga Taubaté e Tremembé e que, no início dos anos 70, era uma área pouco povoada, mas 
com um grande potencial. Essa identificação de potencial é uma marca da Imobiliária Danelli.

Mesmo quando esse potencial estava em uma área de valor histórico, quase sentimental 
para os moradores, a Danelli foi capaz de conquistar a confiança de Taubaté para provar que 
a história é extremamente importante, mas deve andar sempre ao lado do progresso. Isso 
aconteceu algum tempo depois, já em meados da década de 1980, quando a Companhia 
Taubaté Industrial, a CTI, faliu e os terrenos que abrigavam suas instalações deveriam ser 
loteados. Mais uma vez, a Imobiliária Danelli apostou na sua história ao lado dos taubateanos 
para realizar esse loteamento, contando com a confiança de todos, que tinham certeza sobre 
o empreendimento estar em mãos certas.

A maioria dos fatos desta atribulada década de 1970 aconteceram para mudar a história de pessoas, 
lugares e costumes. Alguns dos acontecimentos, no entanto, servem para dar continuidade a 
histórias que não mudam, mas se adaptam às mudanças do meio. Enquanto se preparava para os 
anos tecnológicos que sucederiam os anos rebeldes, a Imobiliária Danelli, administrada por Hodges 
pai e Hodges filho, em 1981 veria o nascimento da terceira geração da família, que faria parte do 
futuro da empresa: Felipe Mariotto Danelli, filho de Hodges Danelli Filho.

1975

Inauguração do Hospital de
Clínicas de Taubaté, denominado

Hospital Santa Isabel.

1893

1976

Em 2 de Janeiro, foi criada a UNITAU,
Universidade de Taubaté. Steve Jobs e 

Steve Wozniac lançam a Apple Inc.

1977

É promulgada no Brasil,
a lei do divórcio.

1979

O E.C. Taubaté consegue o acesso à 
1ª divisão do Campeonato Paulista, sendo 

campeão da Segunda Divisão.

1978

Nasce Louise Brown, o
1o bebê de proveta.

31



Rua das Palmeiras, atual Rua Conselheiro Moreira de Barros, Taubaté - SP



CAPÍTULO 6

 A grande sede
 
Passadas as turbulências dos anos difíceis, era hora da Imobiliária Danelli reafirmar seu compromisso 
com Taubaté. As apostas no futuro da cidade davam resultado positivo e a empresa estreitava 
cada vez mais os laços com os taubateanos. A chegada dos anos 80 trouxeram a novidade 
que mudaria drasticamente o mundo: a tecnologia.     

A visão de futuro da família Danelli, no entanto, já havia enxergado esse avanço e caminhava a 
passos largos para acompanhar o ritmo desse desconhecido que mostrava um potencial que seria 
percebido por todos alguns anos à frente. O desafio não era só dominar, mas poder transformar isso 
em benefício para os seus clientes.        

A tecnologia avançava no mundo todo, mas nem todos os avanços eram benéficos. A energia nuclear 
era empregada cada vez mais para fins militares e isso fez com que a política mundial enfrentasse 
seus anos mais movimentados. Apesar de se aproximar do seu final, a Guerra Fria entre Estados 
Unidos e União Soviética amedrontava a humanidade, principalmente com o volume absurdo de armas 
nucleares que as duas potências detinham.

Na tentativa de deter uma guerra nuclear, os países mais ricos passaram a investir na modernização dos 
seus exércitos com táticas e equipamentos únicos. Nessa corrida pelo novo, várias descobertas foram, 
depois, abertas para o uso civil e muitas delas ditaram os rumos que tomamos hoje em dia. A internet, 
que teve seu primeiro padrão publicado em 1980, era uma rede de comunicação segura para o exército 
americano e as mensagens de e-mail uma forma rápida de conversação entre bases distantes.

Os computadores pessoais ou PCs (do inglês Personal Computer) era uma realidade e grandes empresas 
do futuro começavam a surgir no mercado, como a IBM e a Apple, que lançaram seus modelos de 
computador, o IBM PC e o Apple Macintosh. Enquanto o Macintosh operava com o sistema operacional 
próprio, o Mac-OS, a IBM procurou uma empresa de software para desenvolver um sistema para o 
seu IBM PC. Essa empresa era a Microsoft, de Bill Gates e Paul Allen, que desenvolveu o MS-DOS 
e, posteriormente, abriu as janelas do mundo para os usuários de computadores com o Windows, 
lançado em 1983.

A tecnologia também avançou para a medicina e o Brasil anunciou o nascimento do primeiro bebê de 
proveta nesta década, em 1984. Dois anos antes, assistimos nossos vizinhos argentinos travarem a Guerra 
das Malvinas com a Grã-Bretanha. Derrotados, os sul americanos perderam o controle das ilhas que 
davam nome à guerra. Os britânicos rebatizaram as Malvinas de Ilhas Falkland e deixaram uma cicatriz 
no orgulho argentino visível até os dias atuais. No esporte, o Brasil desaprendeu a vencer no futebol e foi 
reencontrar as conquistas em outro esporte, o automobilismo. O movimento que teve início nos anos 70, 
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com o bicampeonato mundial de Emerson Fittipaldi em 1972 e 1974, teve seu auge nos anos 80, com o 
tricampeonato mundial de Nelson Piquet (1981 e 1983, pela Brabham do futuro dono da Fórmula 1, Bernie 
Ecclestone, e 1987, pela Williams) e o surgimento do maior piloto brasileiro de todos os tempos e, sem 
dúvida, um dos maiores pilotos da história do automobilismo: Ayrton Senna.

Enquanto Nelson Piquet era o astro da companhia, o jovem Ayrton Senna mostrava que seria o 
futuro da Fórmula 1 com performances impressionantes em carros modestos. A tecnologia ainda 
não havia chegada a categoria e os pilotos eram o diferencial na pista. Por isso, Ayrton subiu numa 
velocidade incrível os degraus da fama e, em 1988, conquistaria o primeiro dos seus três títulos 
mundiais, pilotando a McLaren vermelha e branca que ficou marcada como o carro que lhe deu quase 
todas as glórias na categoria.

Além do automobilismo, o Brasil começava a chamar a atenção das potências esportivas em outros 
esportes. O vôlei e o basquete geravam estrelas como Hortência, chamada de “rainha do basquete” 
pelos próprios americanos, e Bernardinho, um reserva da seleção masculina de vôlei que conquistou 
a medalha de prata nas Olimpíadas de Los Angeles, em 1984, que se tornaria o técnico mais vitorioso 
da história do esporte em todo o mundo.

Além das comemorações pelos êxitos esportivos, o Brasil comemorava o fim do regime militar. Apesar 
da crise econômica deixada pelo “Milagre Econômico”, o país podia caminhar com as próprias pernas. A 
eleição de Tancredo Neves, que faleceu antes de assumir o cargo, em 1985, e deixou José Sarney como 
Presidente da República, foi a última escolha indireta de um presidente brasileiro.

A mudança política foi a faísca que faltava para uma mudança de atitude do brasileiro em relação ao 
seu próprio país. Claro que essa mudança levaria tempo para ser percebida, mas foi nessa época que 
as coisas começaram a caminhar para o verdadeiro milagre brasileiro.

Nesse momento de mudança é que as pessoas visionárias destacam-se na multidão. Taubaté, no final dos 
anos 70, nem sonhava com a movimentação dos dias de hoje, com uma frota de carros maior do que a 
capacidade de suas ruas e prédios refazendo as linhas do horizonte. O ritmo ainda era pacato.

Os Danelli, pai e filho, já enxergavam uma cidade muito maior do que essa calma podia revelar. Com 
essa visão, eles partiram para a construção da nova sede da Imobiliária Danelli, um prédio de esquina, 
na região central de Taubaté, com garagem no subsolo e muito espaço interno para a sua equipe 
de profissionais. Algo que Taubaté nunca tinha visto em termos de instalações comerciais e muitos 
achavam um desperdício ou, até mesmo, uma loucura.

Felipe Mariotto Danelli, neto do fundador, Hodges Danelli, estava nascendo nos anos 80 e não 
acompanhou essa fase. Hoje, ele é a terceira geração da família na Imobiliária e fala com propriedade 
sobre o empreendedorismo do avô, pois não se trata de vivenciar a construção da sede, mas, sim, vivenciar 
o espírito dos Danelli. “Isso é uma característica dessa empresa familiar. O meu avô, quando construiu 
esse prédio da Imobiliária, o fez em uma época em quase não se viam carros no centro da cidade. Mesmo 
assim, ele fez o prédio com as vagas da frente e com uma garagem de subsolo, que quase dobrou o preço 
da construção. Na época, chamaram ele de louco porque não ia ter uso para isso. Hoje falta vaga de 
estacionamento, ou seja, ele tinha uma visão de futuro, décadas à frente”.
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Essa questão da empresa familiar é uma constante na Imobiliária Danelli. O próprio Felipe, que 
começaria a trabalhar na empresa do avô e do pai aos 17 anos, tem memórias mais antigas da 
Imobiliária. “Quando eu era pequeno, eu vinha para a cidade e passava aqui para encontrar com o 
meu pai. A imobiliária era totalmente diferente do que é hoje. Eu passei a vir mais na época de colégio, 
que eu ia embora do colégio com o meu pai. Eu estudava aqui na Barão (Rua Barão da Pedra Negra) e 
vinha a pé, para ir embora com ele. Mas a primeira lembrança era essa, quando eu era criança mesmo, 
tinha uns 6 ou 7 anos. Lembro de funcionários que não trabalham mais conosco e de alguns que ainda 
estão aqui, em outras funções, mas me recordo deles desde essa época”.

A identificação com os negócios familiares foi a tônica para a continuidade dos valores dos Danelli nos 
negócios. Hodges Danelli Filho foi naturalmente trabalhar com o seu pai na Imobiliária que ele tinha 
transformado de sonho em uma realidade. O neto, Felipe Danelli, também encontrou, no exemplo 
do pai, a resposta para a decisão de tornar-se a terceira geração da família na administração da 
imobiliária. “Na época da escolha para o vestibular, o melhor curso de administração ficava em São 

Paulo e eu precisava tomar essa decisão: Eu poderia fazer a faculdade e levar a minha vida em São 
Paulo ou fazia em Taubaté, ficar na cidade e trabalhar na Imobiliária. Eu via o prazer que meu pai 
tinha em trabalhar. Com 17 anos, eu ainda era novo para tomar uma decisão dessas, mas me espelhei 
no exemplo do meu pai, no carinho, no prazer, no amor que ele tem pela empresa e resolvi ficar em 
Taubaté e na imobiliária Danelli”, relembra o atual Gerente Administrativo da Imobiliária.

Essa decisão seria importante para o futuro da empresa, pois a presença jovem da família e a constante 
renovação e aprimoramento dos colaboradores seriam vitais para manter a Imobiliária Danelli no ritmo 
cada vez mais rápido das mudanças, posicionando a empresa como a principal referência em inovação 
e confiança para os seus clientes.

A movimentação constante era necessária para entrar no futuro, na era da informação, onde a velocidade 
das informações é supersônica e tudo pode ser resolvido em pouco tempo, ou melhor, em poucos cliques.
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época onde quase não se viam carros no centro da cidade. 

1984

Nascimento do primeiro bebê
de proveta brasileiro, Anna Paula Caldeira.

1985

Inauguração do Museu da Arte Sacra
de Taubaté instalado na Capela N. Sr. do Pilar.

Criação do Horto Municipal de Taubaté.

1987

Começam a ser comercializados
os primeiros microcomputadores

no Brasil.

1989

Criação da Brigada de Aviação do Exército (BAVEX)
e Inauguração do Taubaté Shopping.

35



Santuário de Santa Terezinha, Taubaté - SP



CAPÍTULO 7

 O terceiro milênio
 
As mudanças estavam cada vez mais rápidas. O avanço da tecnologia e da informática era absurdo, 
a política e a economia do Brasil estabilizavam-se mais e mais, fazendo a esperança de um futuro 
melhor voltar aos sonhos dos brasileiros. Sonhos movidos à esperança sempre foram o catalisador do 
empreendedorismo e isso se refletia em maior movimentação no mercado imobiliário.

As facilidades de operações via internet criaram um fluxo muito grande de informação e, nesse cenário, 
era indispensável ter uma gerência das novas tecnologias e do perfil do consumidor para se manter 
no mercado. O constante aumento da concorrência era mais um dos desafios que a Imobiliária Danelli 
enfrentaria durante a transição para terceiro milênio.

De uma forma geral, a facilidade de acesso e difusão da informação através da tecnologia e da internet, 
cada vez mais presentes no dia a dia do cidadão comum, fez com que os anos 90 e a década de 2000 
presenciassem drásticas mudanças na ordem política mundial. Gigantes sucumbiram, como a União 
Soviética, extinta em 1991. Ditadores foram derrubados pelo povo e novos regimes foram instituídos em 
países como a Romênia e a Iugoslávia, que também acabou desintegrada em poucos anos.

A segregação racial da África do Sul, conhecida como Apartheid, começou a ser extinta em 1990 e 
deixou o caminho livre para Nelson Mandela, antigo líder da luta contra o regime racista, ser eleito 
Presidente da África do Sul, em 1994. Outra política de segregação, empregada pelo ditador Saddam 
Hussein no Iraque, foi o estopim da Guerra do Golfo, em 1991. Os Estados Unidos e diversos países 
aliados protagonizaram a primeira guerra dos tempos modernos, com um grande aparato tecnológico 
e transmitida ao vivo para o mundo todo. 

Para a sorte da humanidade, a tecnologia também foi empregada para o bem de todos nós. Em 
1991, vimos o início da comercialização da soja transgênica. Em 1995, acompanhamos o anúncio 
do primeiro sucesso na clonagem de um ser vivo e conhecemos a ovelha Dolly, o clone em questão. 
Pesquisas médicas aproximam-se cada vez mais da cura para doenças que ainda são incuráveis, mas 
já contam com tratamentos que prolongam a vida do paciente de forma digna e saudável.
 
As cirurgias plásticas passaram a construir a beleza que não nasce com as pessoas, enquanto a beleza 
interior passou a ser muito mais valorizada com o surgimento de iniciativas de ajuda ao próximo e 
preocupação com o mundo no qual vivemos. O meio ambiente deixou de ser algo distante para ser 
uma preocupação real e diária, pois as forças da natureza começaram a mostrar as conseqüências de 
décadas de maus tratos ao planeta e nunca vimos tantos furacões, enchentes, tsunamis e terremotos 
como nesses últimos anos. Além de aparecerem em quantidade, também vinham cada vez mais fortes 
e devastadores.
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No mesmo 1994 em que perdemos nosso herói, Ayrton Senna, tricampeão mundial de Fórmula 1, 
retomamos o posto de País do Futebol, conquistando o tetracampeonato mundial na Copa do Mundo dos 
Estados Unidos. Ainda perderíamos a final da Copa de 1998 para a anfitriã França e voltaríamos a vencer 
a Copa de 2002, primeira disputada em dois países, a Coréia do Sul e o Japão, transformando o Brasil no 
único pentacampeão mundial de futebol. O vôlei seria o carro chefe do crescimento esportivo brasileiro, que 
também teria destaque na natação, no iatismo, no judô e outros esportes de luta.

Os computadores pessoais ficariam cada vez menores e, aliados a popularização da internet, dariam 
origens aos laptops com wi-fi, computadores portáteis com acesso remoto a rede mundial, que iriam 
mudar para sempre a forma como as coisas são feitas. A velocidade e a quantidade de informação 
tomariam o lugar da qualidade da informação, fazendo muita coisa ficar disponível para muita gente. 
Com isso, o senso crítico e a inteligência do indivíduo estavam sendo estimulados a níveis nunca antes 
alcançados.

Pessoas mais inteligentes são, consequentemente, uma clientela mais atenta à qualidade dos serviços 
e cobram a mesma facilidade que veem na internet das empresas com as quais fazem negócios 
diariamente. Atenta a tudo isso, a Imobiliária Danelli abriu suas portas para o terceiro milênio atenta 
a capacitação dos seus colaboradores e às melhorias técnicas para manter o negócio atrativo e o 
respeito aos clientes sem, no entanto, perder de vistas os valores conseguidos ao longo de quase 
cinqüenta anos de serviços prestados aos taubateanos.

Com a visão empreendedora característica da família, a Imobiliária Danelli começou a se preocupar 
com internet quando esse termo ainda era um desconhecido para a maioria. “Quando a internet 
nem era tão popular assim, nós já registramos o domínio danelli.com.br, coisa que ninguém pensava 
na época e era um investimento muito mais caro do que é nos dias de hoje. Meu pai registrou o 
domínio e já começamos a pensar em um site. Até hoje, buscamos sempre a diferenciação desse site. 
Ele foi um dos primeiros a ter matérias. Na época, nós pegamos as perguntas mais frequentes dos 
clientes aqui na imobiliária, respondemos e transformamos isso em conteúdo para o site. Dúvidas 
sobre financiamento, sobre aluguel, imóveis na praia, na cidade”, lembra Felipe Danelli. 

O pioneirismo continuou evidente nas soluções buscadas para facilitar a vida dos clientes. “Hoje, nós 
estamos buscando uma diferenciação dentro da informática. Por exemplo, cliente de aluguel não 
precisa mais vir aqui na imobiliária para saber como anda o imóvel dele. Pelo nosso site, ele pode saber 
os dias de pagamento do aluguel, quanto foi pago, o valor da taxa de administração, qual o dia que 
o dinheiro do aluguel foi depositado na conta dele, o dia em que foram pagos os impostos, ou seja, 
ele, remotamente, passa a ter isso. No Vale do Paraíba nós fomos os pioneiros nessa facilitação da 
administração de aluguel”, garante Felipe, que faz questão de salientar o compromisso da Imobiliária: 
“A gente usa o nosso know-how para aproximar os clientes da gente. Não é só a relação comercial, 
mas a consultoria. O nosso slogan diz “ao seu lado como sempre e a gente quer estar ao lado da 
pessoa efetivamente, quando ela estiver precisando de alguma coisa”.

Estar ao lado do cliente significa estar preparado para todas as situações que podem surgir dessa 
relação. Essa proposta serve, também, para os colaboradores. Em uma época em que ser corretor de 
imóveis voltou a ser uma boa opção para muitas pessoas, a Imobiliária Danelli mantém um dos valores 
deixados desde a sua fundação: Sempre fazer as coisas da forma correta, como deve ser feito, mesmo 
que isso resulte em mais trabalho.
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Nas palavras de Felipe, a Imobiliária Danelli tem um compromisso de identificar talentos e investir 
neles. “Considerando os últimos três ou quatro anos, o mercado imobiliário teve um boom e todo 
mundo resolveu ser corretor de imóveis. A pessoa está desempregada e vai ser corretor de imóveis. 
A pessoa tem emprego, mas tem tempo livre e vai ser corretor de imóveis. Acontece que eles querem 
começar logo, sem ter tudo regularizado, então entramos nessa batalha de captar mão de obra 
não qualificada e orientar. A pessoa quer ser corretor de imóveis? Então vai se matricular no CRECI 
(Conselho Regional de Corretores de Imóveis). Você entra aqui como estagiário, faz um estágio na 
imobiliária. Regularizamos a vida da pessoa como corretor”.

A pergunta óbvia sobre o segredo para o sucesso é respondida com uma resposta tão esperada quanto a 
própria questão: “Nós estamos no mercado há sessenta anos porque a gente trabalha de forma correta. 
Muitas vezes, a gente pode deixar de fechar um negócio, mas prefere fazer a coisa correta, a coisa honesta. 
Correção e honestidade são valores que, com o passar do tempo, as pessoas estão perdendo. Para nós, 
algumas coisas são inviáveis. Corretores que trabalham por comissão muito abaixo da tabela. Quem 
faz isso, acaba se desvalorizando. Se todo mundo fizesse a coisa certa, ainda assim ia ter espaço para 
todos no mercado. Além disso, os erros vão chamando uns aos outros. Por exemplo, se eu fizer um 
preço abaixo da tabela, eu não vou conseguir tirar nota fiscal, entende? No final, eu estou pagando 
para trabalhar. Isso, por incrível que pareça, é uma coisa simples, não tem mistério. O crédito tem que 
ser maior que o débito”, afirma Felipe Danelli.

A maior conquista da Imobiliária 
Danelli durante esses sessenta 
anos de atividade não é visível: 
A experiência adquirida nos 
momentos difíceis é o maior 
ensinamento para evitar que 
um revés volte a acontecer. O 
que não significa que não estão 
preparados, como garante Felipe. 
“Nós temos ferramentas para 
garantir e, no pior dos casos, temos 
lastro para manter. Uma de nossas 
áreas, a administração de imóveis, 
por exemplo, enfrenta épocas de 
déficit. Quando a empresa não tem 
um lastro, começa a se complicar 
e, na maioria das vezes, entra em 

um buraco do qual não sairá. A gente, com esse lastro, mantém tudo mais sossegado, mais tranquilo.

Aqui na imobiliária, nós não misturamos as áreas de atuação, sobretudo na parte financeira. Essa 
organização que traz segurança para o cliente é a justificativa para o preço justo. Existe uma tabela e a 
gente cumpre essa tabela. A gente recebe proposta para fazer preço diferente? Claro que recebe! Mas nós 
trabalhamos assim, dentro da tabela e é assim que vem dando certo há sessenta anos. Nossos clientes 
sabem disso, aceitam e respeitam”, conclui Felipe Danelli, neto do fundador, Hodges Danelli.

2000

Governo brasileiro proíbe
propagandas de cigarro.

1893

2001

World Trade Center sofre
atentado terrorista.

2004

Hospital Santa Isabel passa
a se chamar Hospital Regional

do Vale do Paraíba.

2009

Estados Unidos elegem 
seu 1o presidente negro: 

Barack Obama.

2011

Dilma Rousseff é eleita a 
1a presidente mulher da história 

do Brasil.

2007

Apple lança o Iphone.
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Cine-Teatro Politeama, atual Teatro Metrópole, Taubaté - SP



CAPÍTULO 8

Olhando para o horizonte
 

Desde que chegou em terras taubateanas, a Família Danelli mira o horizonte, mas essa visão não 
para na linha que divide céus e terras. O horizonte dos Danelli é aquele limite que poucos podem ver. 
O espírito sonhador de Agostino Danelli, que atravessou o Atlântico em busca de uma vida melhor 
para ele e seus descendentes, foi passado de geração em geração, através dos valores cultivados pelo 
patriarca desde que pisou em solo brasileiro.

O empreendedorismo foi o diferencial de todos os Danelli, que sempre procuraram uma forma de 
mudar, de fazer mais e melhor daquilo que sabiam. Pois os sonhos só podem tornar-se realidade se 
forem colocados em prática. Essa família passou décadas construindo o seu ideal de sucesso através 
das paredes que abrigavam outras pessoas.

Levantar essa parede de mais de 60 anos de altura só seria possível com um bom alicerce. Para 
fazer esse alicerce, os Danelli prepararam uma mistura sólida de honestidade e credibilidade, porque 
um não pode existir sem o outro, assim como a alegria nunca vem sem um sorriso. A medida certa 
para dar liga a essa mistura sempre foi o sorriso dos seus clientes, pois ver a felicidade daqueles que 
compravam, alugavam ou vendiam seus imóveis era a certeza de ter uma base sólida de credibilidade 
junto aos clientes, conquistada com a credibilidade de sempre honrar seus compromissos.

A Imobiliária Danelli olha para trás e vê um caminho feito em parceria com Taubaté: Uma estrada 
pavimentada, bem sinalizada, iluminada e repleta de casas, apartamentos, condomínios e lojas com 
pessoas satisfeitas acenando da calçada para aquele sonho que passa com o bonde do destino.

Esse sonho, que cruzou o mar desde a Itália e encontrou pouso em uma Taubaté promissora, caminha, 
agora, para mais sessenta anos, vislumbrando a modernidade, as inovações, a tecnologia e os avanços 
da cidade e do seu povo. A Danelli, assim como seus fundadores, continua seguindo em frente, 
preparada para o crescimento do município que aceitou e permitiu que ela fizesse parte da história. 
Aprendendo com o passado e aplicando no presente, a Imobiliária Danelli já estuda o futuro. Quando 
ele chegar, acreditem, ela já estará preparada!
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Residencial Jardim Santa Clara 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação | Construção 



Loteamento Jardim América 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Loteamento Jardim dos Estados 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Residencial Parque Presidente Dutra 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Parque dos Bandeirantes 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Loteamento Jardim Santana
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Ed. Rio Branco 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Ed. Santa Marcia 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Ed. Santa Marina 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Ed. Gaivota 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação | Construção



Ed. Santa Lucia 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação | Construção



Loteamento Jd. Cracóvia 
Ubatuba - SP

Venda



Residencial Vale do Sol 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação | Construção



Residencial Eldorado 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação | Construção



Loteamento Jardim Primavera 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Jardim das Bandeiras 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Ed. Business Center 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Central Park 
Taubaté - SP

Venda 



Ed. Drogasil 
Taubaté - SP

Venda 



Ed. França 
Taubaté - SP

Venda



Ed. Inglaterra 
Taubaté - SP

Venda



Ed. Maria Fernanda Seabra 
Taubaté - SP

Venda 



Ed. Monteiro Lobato 
Taubaté - SP

Venda



Ed. Colibris 
Taubaté - SP

Venda 



Ed. Juritis 
Taubaté - SP

Venda



Ed. Hildalma 
Taubaté - SP

Venda



Loteamento Vila Rica 
Taubaté - SP

Venda



Ed. Daniel Danelli 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação | Construção



Residencial Di Capri 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação | Construção



Loteamento CTI 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Residencial Taubaté Village 
Taubaté - SP

Venda | Incorporação



Torre 9 de Julho 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Vale dos Príncipes 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Hípica Pinheiro 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Morumbi 
Taubaté - SP

Venda



Ed. Central Office 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Vila Felicitá 
Taubaté - SP

Venda



Residencial São Félix do Cataguá 
Taubaté - SP

Venda



Residencial San Marco 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Villa Lobos 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Urupês 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Cinderela 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Aquarius 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Vista Verde 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Vila Bela 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Atlantic 
Taubaté - SP

Venda



Residencial Terrazzo Di Italia
Taubaté - SP

Venda






